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CUSTO TOTAL: O DESAFIO DO GERENCIAMENTO DOS CUSTOS DE LOGÍSTICA NOS CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO.
1. Introdução

A forte competição e o crescimento de concorrência global tem levado as empresas a desenvolver  processos que otimizem sua capacidade de concorrer em um ambiente de negócios que se modificou bastante neste final de século, obrigando as empresas a assimilarem novos estímulos com maior velocidade, estímulos este que vêem de novos concorrentes, da mudança de expectativa do consumidor, de novas imposições legais, dos avanços tecnológicos e do aumento da capacidade do processamento da informação, entre outros.  A resultante desses vetores é uma necessidade maior para que a empresa otimize ao máximo todos os recursos colocados a sua disposição, tanto os recursos diretamente influenciados pela gestão nuclear da entidade, quanto os recursos que gravitam ao longo do processo de atendimento das necessidades do consumidor.

Este novo ambiente mais competitivo obriga a empresa a se deslocar de sua visão voltada exclusivamente a análise das suas atividades internas, principalmente ao acompanhamento dos custos e despesas, que a maioria das empresas faz de maneira eficiente, para um novo cenário se apresenta exatamente oposto ao foco com o qual a maioria delas foram criadas, cresceram e se desenvolveram. Elas estão sendo obrigadas a otimizar a cadeia de valor da qual fazem parte, tendo que coordenar seus esforço com os demais membros, de modo a poderem competir nessa novo mercado globalizado e veloz.

Neste novo cenário  competitivo, oferecer produto de qualidade a custo adequado não é mais um diferencial competitivo, como poderia ser imaginado, mas condição  básica para que a empresa possa pensar em entrar em um novo mercado ou permanecer desenvolvendo suas atividades. Diante deste cenário de intensa competição, a logística vem  se posicionar como um novo campo a ser desbravado pelas empresas com o objetivo de obter vantagens competitivas ao longo da cadeia de valor.

2. A evolução das atividades de logística

A palavra logística é de “origem francesa, advinda do verbo loger, que significa alojar, era um termo militar que significa a arte de transportar, abastecer e alojar as tropas.”
   As atividades militares sempre se utilizaram da logística de modo intenso, pois durante a guerra é que as atividades de abastecimento e transporte se tornam vital, podendo definir uma batalha ou o próprio conflito. Apesar de sua reconhecida importância nos conflitos militares, e de ser praticada desde tempos remotos,  a logística passou a ser estuda no ambiente acadêmico, nos Estados Unidos, no início do século XX com a publicação de vários artigos que tratavam sobre o assunto, entre os autores deste período vale a pena destacar Jonh Crowell em seu artigo “Report of the Industrial Comission on the Distribuition of Farm Products”,  que tratou dos custos e fatores que afetavam a distribuição dos produtos agrícolas, sendo  um dos precursores do tema.

Nas primeiras décadas do século importantes conceitos foram definidos e os principais aspectos das atividades de logística foram identificados, estabelecendo o elo de ligação entre as atividades de logísticas e marketing. No final da década de 30, o termo logística foi definido de uma forma muito parecida com a que é utilizada em nossos dias.

“Há dois sentidos para distribuição que devem ser claramente diferenciados[...] primeiro o sentido da palavra para descrever distribuição física como por exemplo transporte e estocagem; o segundo sentido da palavra distribuição para descrever o que é chamado, com maior propriedade, de marketing.”
       

A segunda guerra mundial provocou uma evolução substancial nas atividades de logística, resultando em um aprimoramento e refinamento das bases conceituais, e após o terminado do conflito a logística pôde se associar definitivamente a novos conceitos e técnicas de gestão que emergiram ou se consolidaram neste período, principalmente o marketing. Um estudo desenvolvido por  Lewis
, em 1956, abordou de uma forma original as atividades de logísticas, introduzindo um novo conceito que veio modificar e aumentar o campo de atuação dessa atividade, trata-se da análise do custo total. O artigo versava sobre o uso do transporte aéreo  e seu potencial de ganho econômico, apesar de ser muito mais caro que outras modalidade de transportes, quando analisado sob a ótica do custo total.

.

Da  década de sessenta até os dias atuais, a logística vem sendo alvo de estudos e pesquisa,   e mais recentemente com a efetiva consolidação do processo de globalização, resultando na criação de um mercado global, onde as empresas podem efetivamente disponibilizar seus produtos para qualquer lugar em qualquer país. Neste cenário a logística alcançou lugar de destaque dentro das atividades que serão um diferencial competitivo neste novo século, muito mais competitivo para as empresas e para as nações, criando um ambiente  ameaçador repleto de oportunidades.

3. O Marketing e a Logística

O Marketing tem desempenhado um papel essencial como atividade do sistema empresa, pois ele faz a função de servir de elo de ligação entre os clientes e a empresa, traduzindo as necessidades dos clientes por novos produtos e avaliando como o sistema atual atende estas necessidades e pode suprir as novas exigências. Marketing  pode ser definido  como  “um processo social e gerencial pelo qual indivíduos e grupos obtêm o que necessitam e desejam através da criação, oferta e troca de produtos de valor com outros”.
 Dentro deste conceito podemos identificar claramente a necessidade de interações entre as partes, resultando na estabilidade do sistema, exatamente quando ocorre o processo de troca, onde as expectativas gerencias e os anseios do indivíduos, representado pela sociedade, são atendidos.  

O processo de troca  colocado na definição de marketing só existe quando houver efetivamente uma compensação adequada das partes envolvidas no processo, apesar da troca ser sempre a mais adequada possibilidade de atendimento da necessidade humana, existem outras formas que são: a autoprodução, a utilização da força para a obtenção daquilo que se deseja e  mendigar, onde apenas uma das partes obtém a satisfação como participante da atividade de troca. O tipo de troca que interessa abordar é aquela em que há um condição de igualdade entre as partes e que a troca é considerada justa e oportuna, sem que explicitamente nenhuma das partes leve vantagem sobre a outra.

Os indivíduos têm necessidades  básicas, que são aquelas responsáveis pela  sua sobrevivência e que sem o seu atendimento a vida fica ameaçada, e que não são criadas, mais resultam da própria constituição fisiológica do ser humano, como a  necessidade por comida, água, abrigo etc.  Quando o homem tem a possibilidade de ter suas necessidades atendidas de uma forma especifica, esta necessidade se transforma em desejo, e os desejos humanos se modificam continuamente e são inesgotáveis, pois a possibilidade de querer do ser humano é infinita. Apesar das necessidades do seres humanos serem poucas, seus desejos são muitos e quando estes desejos vem acompanhado da posse de algum valor que o indivíduo possua e se disponha a trocar com outro, temos então a criação da demanda, que é “ o desejo por produtos específicos, respaldados pela habilidade e disposição de comprá-los.” 

As pessoas participam do processo de troca para atender suas necessidades e desejos, se dispondo a permutar algo que as partes envolvidas admitam de comum acordo terem valor equivalente ou que proporcione uma permuta justa. No entanto o algo envolvido no processo de  troca pode assumir diversas forma, sendo a designação mais comum para o objeto da troca, de  produto. 

Produto é o “conjunto de atributos que o cliente recebe através da compra,”
 e pode assumir diversas formas e formatos, ser tangível ou intangível, no entanto em graus diferenciados os produtos são compostos por uma parte tangível, o bem físico, e outra parte intangível composta por serviços e idéias.

Figura 1 – Representação dos componentes de um produto
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Dentre os três componentes essenciais do produto, o serviço pode ser considerado o mais importante, apesar de muitos produtos serem compostos em sua maior parte por uma porção tangível, na verdade é o benefício que o serviço representa que os consumidores estão procurando quando se utilizam do processo de troca. A possibilidade de atender as necessidade das pessoas é que cria a verdadeira utilidade do produto.

Para ter suas necessidades satisfeitas os indivíduos necessitam tomar algumas decisões sobre qual produto atende de maneira mais adequada as suas espectativas, avaliam o valor a que estão disposto a trocar pelo produto, o acesso ao produto e em quanto tempo receberão o benefício. O fator tempo e disponibilidade do produto são os fatores principais dentro do processo de troca e também uma das funções básicas da logística, que é agregar a utilidade de momento e lugar.

Um dos compostos de marketing mais difundidos é o proposto por Jerome E. McCarthy, que popularizou a classificação da ferramenta de marketing denominada de 4 Ps: produto, preço, promoção e praça (distribuição). O “P” da distribuição é o que agrupa  maior quantidade de atividade associada  a logística, e ele representa o investimento que a empresa faz para poder oferecer o melhor nível de serviço ao seu cliente, onde o nível de serviço é o ponto de contato em que  as atividades de logística e marketing de conjugam.

4. A estrutura dos canais de distribuição e as atividades logísticas 


O nível de serviço ao cliente é “fornecer utilidade de tempo e lugar”
, possibilitando que se realize um processo de troca entre um comprador e um vendedor. Isto posto, a conclusão que se pode obter é que um produto que não pode chegar as mãos do consumidor dentro do prazo e do tempo aceitável, perde parte ou todo o seu valor, pois a utilidade de um produto está intrinsicamente vinculado a sua disponibilidade e acessibilidade.


O consumidor pode ter suas necessidades atendidas através de vários produtos, que pode ser fornecidos por uma quantidade bastante grande de empresa, o que leva as empresas a procurarem  manter  ao seu alcance a maior quantidade de tempo possível, possibilitando ao cliente assim que decidir  pelo ato da compra, fazer a opção pelo  produto daquela empresa.  Esta decisão de  manter um nível de serviço considerado ótimo, que é o objetivo de qualquer empresa, implica em gastos diretamento alocados as  atividades de logística.


As atividades de logística permeiam toda a cadeia de suprimento, partindo do fornecimento da matéria-prima até a entrega ao consumidor do produto dentro dos níveis de serviços por este almejado, onde a logística pode ser vista como “um processo de gerenciar estrategicamente a aquisição e armazenagem de materiais, peças e produtos acabados (e os fluxos de informação correlatas) através da organização e seus canais de marketing, de modo a poder maximizar as lucratividades presentes e futuras através do atendimento  dos pedidos a baixo custo.” 
    

Várias formas são proposta para identificar e classificar as atividades de logística, um destas proposições é dividida-las em dois grupos, atividades primárias e secundárias:

“Atividades primárias: essenciais para o cumprimento das atividades da função de logística, contribuem com o maior montante do custo total da logística:

· transportes: referem-se aos [vários tipos de modais];

· gestão de estoques:[...], é necessário um nível mínimo de estoque que aja como amortecedor entre oferta e demanda;

· processamento de pedidos: determina o tempo necessário para a entrega de bens e serviços ao cliente[lead time].

Atividades Secundárias: exercem a função de apoio às atividades primárias na obtenção dos níveis de bens e serviços requisitados pelos clientes:

· armazenagem: envolve as questões relativas ao espaço necessário para estocar os produtos;

· manuseio de materiais: referem-se à movimentação  dos produtos no local do armazenagem;

· embalagem de proteção: sua finalidade é proteger o produto;

· programação de produtos: programação da necessidade de produção e seus respectivos itens da lista de materiais;

· manutenção da informação: ter uma base de dados para o planejamento e controle da logística.”
    

A divisão das atividades de logística proposta por Ching deve ser entendida com uma separação em primária e secundaria tendo como base o volume de recurso envolvido em cada atividade especificamente, não estando diretamente relacionada com o grau de importância. Uma outra forma de representação é a proposta por  Lambert
 para as principais atividades de logística, onde é focalizada de uma forma não hierarquizada, igualando o nível de importância das atividades dentro da cadeia de suprimento.

Figura 2 – Trocas compensatórias


Os processos básicos  de logística representam de maneira agrupadas as atividades necessárias para que o objetivo maior da logística seja alcançado que é poder fornecer o produto adequado no momento e no tempo certo, e obrigatoriamente ao custo considerado correto. Estas atividades permeiam toda a cadeia de suprimento e podem ser expressa pela equação:



CTL= CI + CL + CPPI + CA + CT

Onde:

CTL   = Custo total das atividades de logística

CI       = Custo do Inventário

CL      = Custo do Lote

CPPI = Custo de Processamento de Pedidos e Informação

CA     = Custo de Armazenagem

CT     = Custo de Transporte


Toda esta equação está sujeita a uma condição, que faz com que o gerenciamento eficaz dos custos dentro de cadeia de suprimento ou mesmo em parte desta cadeia oferece uma dificuldade adicional, o custo total da logística deve ser minimizado atendendo ao nível de serviço definido pela empresa, com base nas exigências do consumidor. A combinação de todos as atividades devem ser desenvolvidas de modo a  criar um processo de sinergia, que ao final, seja garantido pelo menos um nível de serviço equivalente ao anterior, obtido a um custo total inferior, ou mantido o mesmo custo caso se consiga melhorar o nível de serviço.

5. A visão sistêmica aplicada a Logística


Embora pareça obvio que os custos de logística devam ser analisados e controlado de uma forma sistêmica, onde cada atividade desenvolvida nos elos da cadeia irá refletir diretamente sobre o custo final do produto colocado ao consumidor, a integração dos elos que formam a cadeia não é simples nem fácil, pois envolve uma grande coordenação para que todos os envolvidos possam reagir dentro do menor tempo possível aos estímulos provocados pela demanda, compartilhando informações. Podemos então definir o custo da logística da cadeia como a soma dos diversos custos totais das atividades de logística em cada elo, onde estes custos podem ser calculados com base na equação do custo total das atividades de logística, sendo definida da seguinte maneira:

CTLC = CTLe1 + CTLe2 + CTLe3 +……… + CTLen


Onde:

CTLC   = Custo total das atividades de logística da cadeia

CTLe1 = Custo total das atividades de logística do elo 1 da cadeia

CTLe2 = Custo total das atividades de logística do elo 2 da cadeia

CTLe3 = Custo total das atividades de logística do elo 3 da cadeia

CTLen = Custo total das atividades de logística do elo n da cadeia


Analisando uma cadeia de suprimento em seus elos essenciais, podemos identificar a existência de pelo menos três na maioria das cadeias, que são responsáveis pelo seu pleno funcionamento, o fornecedor de insumos, o fabricante e o canal de distribuição. Normalmente as cadeias de suprimento tem vários elos desempenhando função idêntica ao longo de todo o processo ou ao mesmo tempo de forma paralela. O canal de distribuição pode ser analisado como um subsistema dentro do sistema cadeia de suprimento, utilizando-se da mesma lógica de apuração do custo total das atividades de logística,  a empresa tem a possibilidade de escolher a melhor composição das atividades de logística para o canal, objetivando a diminuição do custo total ou aumento do nível de serviço.


Os canais de distribuição foram a forma encontrada pelo fabricante para estar mais próximo ao consumidor, sendo que a utilização de Intermediários “aumenta a eficiência da distribuição dos bens por torná-los amplamente disponíveis e acessíveis aos mercados alvos.”
 Estas atividades podem ser desenvolvidos de forma direta, onde a empresa é que assume as atividades do canal controlando os desempenhos das funções de marketing, assumindo também os custos desta atividade e os riscos, não sendo uma prática adotada pela maioria das empresas.

Os canais de distribuição considerados indiretos, são aqueles onde entidades externas a empresa, denominadas intermediários, assumem parte dos riscos e dos encargos do custo resultante desta atividade, e também uma parte da remuneração proporcionada pela cadeia. Os intermediários assumem uma gama de gastos, chegando a absorver parcialmente ou totalmente os custos de determinadas atividades que deveriam ser executadas pelo fabricante, como exemplo:

Custos de vendas;

Custo de transporte;

Custos dos estoques;

Custos de armazenagem;

Custos de processamento de pedidos;

Redução das incertezas relativas ao recebimento das vendas;

Redução  dos gastos com atendimento ao cliente.

A utilização de canais indiretos facilitam o fluxo dos produtos, pois estes tem a condição de reunir vários produtos advindos de fabricantes diferentes em volume normalmente grande e colocar à disposição do consumidor, que na maioria das vezes compra em pequeno volume, mas vários produtos. Esta atividade do canal é de vital importância para parte do setor industrial que tem limitação devido as características específica do seu produto ou do mercado em que atua em desenvolver um canal direto, ou o que acontece na maioria das cadeias, não é economicamente vantajoso para o fabricante desenvolver esta atividade.


De acordo com Lambert
, o teoria mais detalhada sobre o estudos da estrutura dos canais de distribuição foi a apresentada por Bucklin, que desenvolveu sua tese baseando-se nas relações econômicas entre instituições e agências distribuitivas. Segundo o que afirma a teoria, os consumidores são quem determinam a estrutura do canal de distribuição através da compra de produtos, onde o canal considerado ótimo é aquele em que a combinação das diversas instituições participantes conseguem gerar um resultado ou um nível de satisfação ao cliente melhor. Neste  mesmo estudo Bucklin estabelece que as funções de um membro de um canal poderão ser assumidas por outro, possibilitando ao canal se tornar mais eficiente e eficaz, reduzindo o custo total.


Segundo o que determina a teoria de Bucklin, seus conceitos basilares são o adiamento e a especulação. O Adiamento tem como premissa básica que o produto deve conservar o máximo possível de suas características básicas até o ultimo instante possível dentro do processo de marketing, e também que o estoque deve ser mantido o mais próximo possível da sua origem, evitando seu deslocamento o máximo no tempo. Agindo dessa forma dentro da cadeia as incertezas e os custos são reduzidos, já que diferenciação do produto estará numa etapa mais próxima do processo da compra, possibilitando uma maior facilidade na previsão da demanda.


O processo de adiamento se vale de uma coordenação e da redução de tempo dentro do canal, resultando em uma economia substancial, atingindo principalmente o estoque de produtos em todos os elos, sendo que a utilização deste tipo de abordagem esta condicionada à um sistema de  logística muito eficiente e coordenado. O risco neste tipo de abordagem é perder vendas pelo fato de trabalhar com uma filosofia de adiamento da posse dos estoques.

Tabela  1 - Relação da abordagem de adiamento sobre as atividades logísticas

Sigla


Atividades 
Redução das atividades
Aumento das atividades

CI       
 Custo do Inventário
Reduzida


CL      
 Custo do Lote

Aumentada

CPPI 
 Custo de Processamento de Pedidos e Informação

Aumentada

CA     
 Custo de Armazenagem
Reduzida


CT     
 Custo de Transporte

Aumentada


A proposta desta abordagem é manter o produto em uma forma padrão até o último instante possível da cadeia, podendo trabalhar com o maior tamanho de lote possível, até este estágio, e só desenvolvendo a diferenciação do produto no ponto mais próximo do momento da compra pelo consumidor. A tabela 1 mostra a ênfase nas atividades logísticas desenvolvidas dentro do canal de distribuição quando adotada a abordagem de adiamento.


Uma abordagem oposta é a especulação, onde os estoque são distribuídos em grandes volumes ao longo da cadeia maximizando algumas atividades logística, sendo que a ênfase desta abordagem está centrada em manter um nível de estoque elevado, reduzindo-se a incerteza quanto ao atendimento das necessidades do consumidor e evitando que vendas sejam perdidas. 

A especulação tem uma ênfase totalmente oposta ao adiamento, onde as instituições que compõem o canal de distribuição assumem o risco de possuir grandes volumes de estoques, em troca de redução de custos logísticos e diminuição do tempo de resposta ao consumdor, a tabela 2 mostra de uma forma mais clara as compensações nas atividades de logísticas propostas pela abordagem da especulação.

Tabela  2 - Relação da abordagem de especulação sobre as atividades logísticas

Sigla


Atividades
Redução das atividades
Aumento das atividades

CI       
 Custo do Inventário

Aumentada

CL      
 Custo do Lote
Reduzida


CPPI 
 Custo de Processamento de Pedidos e Informação
Reduzida


CA     
 Custo de Armazenagem

Aumentada

CT     
 Custo de Transporte
Reduzida



Estas estratégias estão baseadas em economias advindas do tempo, procurando manter uma relação entre o tempo que o consumidor leva para receber o produto desde o momento do pedido e o tempo total gasto no ciclo de produção e no canal de distribuição. O ramo de atividade e o tipo de demanda que deve ser atendida é que condiciona a abordagem a ser aplicada aos canais de distribuição, onde  “ a demanda também pode ser incerta, mas não em todas as operações; em algumas a demanda é razoavelmente previsível”.
     

Mesmo em mercados em que a demanda tem razoável previsibilidade, a empresa fica sempre sujeita as condições do ambiente que a cerca,  onde os elementos deste ambiente podem provocar mudanças bruscas na realidade, afetando o planejamento e o desempenho das estratégias que estavam baseada em um cenário diferente. Quanto maior o tempo de resposta de uma canal de distribuição para reagir a oscilações da demanda, maior será sua ineficiência. Dentro deste conceito, a uma tendência natural dos canais de distribuição de se adaptarem de uma situação de especulação para uma de adiamento. A figura 3, mostra a forma de forma simplificada atuação das duas  abordagem  dentro  do canal.

Figura 3 – Estratégia de construção dos canais de distribuição
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6. Os fluxos logísticos nos canais de distribuição


As atividades de logística agrupam de uma forma coordenada e organizada as várias atividades  que estavam controladas de maneira dispersa, vinculadas a um visão vertical das atividades e de acompanhamento dos custos. A coordenação destas atividades dentro de uma visão sistêmica é que possibilita a empresa obter ganhos significativos, resultando na redução dos estoques, redução do tempo de ciclo pedido/entrega e aumento sua produtividade.


Toda a integração das atividades de logística sob uma visão sistemática possibilita a coordenação dos diversos membros dos canais de distribuição, onde os intermediários poderão  participar de uma forma mais ativa, contribuindo para a criação de valor nas atividades que eles desempenham dentro da cadeia. “A primeira integração parcial se originou de dois grandes subsistemas: o de materiais e o de distribuição física, ficando claro que a logística significa, essencialmente, planejamento e gestão de fluxos. Fluxos físicos e informacionais.”
      


O fluxo de informações define quais atividades e que configuração o canal de distribuição deve ter e é através dele que os demais fluxos são administrados e gerenciados. A informação obrigatoriamente permeia todos os outros fluxos e identifica  as atividades e outros dados, possibilitando que os gestores possam acompanhar o desempenho de cada um dos fluxos, dentro dos padrões e medidas estabelecidas por cada participante da cadeia.  Outro fluxo essencial dentro do canal de distribuição é o fluxo físico, pois a atividade de logística tem em seu cerne a capacidade de disponibilizar os produtos  no tempo certo e no momento certo. A figura 4 mostra de uma forma simplificada o fluxo da informação e os principais intermediários no canal de distribuição. 

Figura 4 – Fluxo logístico de informação e físico  nos canais de distribuição

Ao se definir o fluxo físico do canal, implicitamente estão sendo definido três outros fluxos de atividades logísticas, apresentados na figura 5, como o fluxo de propriedade, de pagamento e o fluxo fiscal. O fluxo de propriedade determina quais os participantes do canal que assumiram parte dos risco de possuir os estoques, arcando  com o custo de mantê-lo ao longo da cadeia; O fluxo de propriedade, por sua vez,  determina o fluxo de pagamento, que definirá o prazo de pagamento ao longo da cadeia de modo a possibilitar o completo ciclo de tempo entre o pedido e a entrega ao consumidor; O fluxo fiscal tem impacto bastante acentuado sobre o canal de distribuição, influenciando diretamente no valor final pago pelo consumidor  quando do ato da compra, e dependendo da intensidade,  este fluxo poderá levar a uma modificação da organização do canal.. 

Figura 5 – Fluxo logístico de propriedade, pagamento e fiscal nos canais de distribuição

Existe uma interdependência entre os fluxos, onde de uma forma sistêmica eles provocam mudança constantes na configuração do canal de distribuição, através de um processo de feedback, que reorienta o sistema de modo a que este atinja seu equilíbrio dentro nos novos padrões exigido de nível de serviço, levando-o sempre a reagir ao estímulos provocados pelos ambiente, principalmente os provenientes das atividades dos concorrentes e das necessidades dos consumidores em obter um nível de serviço mais intenso.

A operacionalização da aplicação dos fluxos de atividades de logística para  acompanhamento dos custos exige uma reorientação de todos os membro da canal,  principalmente do membro dominante da cadeia, para uma visão voltada para “processos”, definindo claramente para o canal de distribuição o nível de serviço a ser atingido. Esta reorientação pode ser expressa de uma forma objetiva, se valendo do conceito de reengenharia do processo de negócio (BRP – business process re-engineering)que pode ser definido como ”o repensamento fundamental e o reprojeto radical do processo de negócio, para atingir melhoramentos dramáticos em medidas críticas de desempenho, como custos, qualidade, serviços e velocidades.” 
    

Figura 6 – Integração dos fluxos de logística nas atividades logísticas na cadeia de distribuição


A configuração do sistema de custo no canal de distribuição deve ser desenvolvida com base na combinação adequada dos fluxos logísticos, tendo em mente sempre  o nível de serviço a ser alcançado e a otimização dos recursos, obtidos através do processo de sinergia entre as diversas atividades logística desenvolvida por cada elo da cadeia de distribuição. A constante necessidade de adaptação provocada pela mudança das variáveis ambientais e pela tecnologia da informação levará o sistema a um processo de retroalimentação e aperfeiçoamento.

7. Considerações finais


As atividades de logísticas podem ser desenvolvidas e combinadas de modo a possibilitar  maximizar os recursos aplicados, agregando valor de utilidade de tempo e lugar. Um conceito que define uma regra importante para o tratamento dos custos de logística é o de custo atribuível, que é “o custo por unidade que poderia ser evitado se o produto ou funções fosse totalmente descontinuado sem mudar a estrutura de apoio da organização.” 
   


O conceito de custo atribuível é um caminho de análise do custo total no canal de distribuição, procurando combinar as atividades com base nos custos incrementais que cada uma adiciona ao custo total, obtendo eficácia na utilização dos recursos aplicados nas  atividades de logísticas.

O acompanhamento dos custos das atividades de logísticas dentro dos canais de distribuição liga-se diretamente a adoção de uma visão sistema da cadeia em que a empresa está inserida,  onde a coordenação e a redução do tempo do ciclo entre o pedido e a entrega do produto ao cliente é o desafio, pois gerenciar este processo dentro de custos que possam atender ao nível de serviço exigido pelo consumidor é a grande missão do sistema de custo de logística. 


A forma de acompanhar o custo total da logística é definir claramente os principais fluxos das atividades de logísticas, sendo possível com estes fluxos inputar os custos das atividades, e poder determinar o custo total de logística do canal de distribuição e principalmente o tempo gasto no clico total e em cada parte deste, podendo simular e reagir as mudanças ambientes,  redefinidos os fluxos e otimizando a aplicação dos recursos.
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